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PR timorense pede “prudência” ao Governo antes de compromissos 
com Greater Sunrise 

Díli, 06 fev 2023 (Lusa) – O Presidente timorense recomendou hoje “prudência” ao Governo para não 
assumir compromissos relativamente ao projeto do Greater Sunrise, tendo em conta que Timor-Leste vai 
entrar num ciclo eleitoral de que resultará um novo executivo. 

“Alerto o Governo para o facto de termos eleições em vista, já muito proximamente e de que era 
conveniente não assumir compromissos sem ter em atenção que temos um calendário eleitoral e que pode 
haver um novo Governo e uma nova administração do TIMOR GAP e do setor”, afirmou José Ramos-Horta 
à Lusa. 

“Qualquer consulta tem de ser exploratória, sem assumir compromissos definitivos, deixando isso para o 
próximo Governo”, afirmou. 

Ramos-Horta reagia depois do consórcio do projeto do Greater Sunrise, no Mar de Timor, ter anunciado que 
vai comparar as opções de um gasoduto para Timor-Leste ou para a Austrália e identificar o mais benéfico 
para os timorenses. 

“Os estudos incluirão a avaliação de qual opção proporciona o benefício mais significativo para o povo de 
Timor-Leste. O consórcio tem como objetivo completar o programa de seleção de conceito rapidamente, 
dado os benefícios que poderiam fluir do desenvolvimento dos campos Sunrise”, referiu o comunicado. 

A nota de imprensa, enviada à Lusa, surge depois de uma nova ronda de diálogo das três empresas que 
integram o consórcio do Greater Sunrise, a timorense TIMOR GAP (56,56%), a Operadora Woodside 
Energy (33,44%) e a Osaka Gas Australia (10%). 

Esta declaração foi a primeira vez que as três empresas admitem em conjunto a possibilidade do gasoduto ir 
para Timor-Leste, sendo que até aqui a Woodside se tem mostrado contra essa opção, defendendo a de um 
gasoduto para Darwin. 

José Ramos-Horta considera a decisão “uma demonstração de boa-fé” da administração da Woodside e dos 
restantes parceiros, que se mostram disponíveis “para encontrar uma opção tecnicamente fiável, e ao mesmo 
tempo que seja comercialmente a melhor”. 

“Vamos então ouvir, ler e estudar, todas as opções postas na mesa, desde a parte técnica, custos da parte 
técnica, o gasoduto, e tudo o que deriva do projeto em Timor-Leste”, afirmou, referindo-se ao “clima de 
confiança” criado pela responsável pela Woodside. 

Questionado sobre se Timor-Leste aceitará um gasoduto para Darwin, se os estudos considerarem essa 
solução a melhor, Ramos-Horta inverteu o cenário hipotético. 

“E se o estudo indicar que a opção mais viável do ponto de vista técnico e comercial é vir para Timor? Só a 
parte de custos na Austrália é mais elevada dos que os custos em Timor-Leste, em mão de obra e impostos, 
por exemplo. As leis australianas são também muito rigorosas agora em relação a desfavorecem energias 
não renováveis”, comentou. 

Na nota conjunto divulgada hoje, o consórcio “afirma conjuntamente o seu compromisso de empreender um 
programa de seleção do conceito de desenvolvimento dos campos do Greater Sunrise”, informaram as 
empresas no comunicado. 

“O consórcio analisará todas as questões-chave para a canalização do gás, para processamento e venda de 
GNL [gás natural liquefeito], para Timor-Leste em comparação com a canalização do gás para a Austrália”, 
sublinhou a nota informativa. 

As três empresas explicam que as análises comparativas “incorporarão e atualizarão os trabalhos anteriores 
utilizando as mais recentes tecnologias e estimativas de custos, considerando também os benefícios 
socioeconómicos, capacitantes, de segurança, ambientais, estratégicos e de segurança das várias opções”. 
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Timorese President urges Government to be “prudent” before 
committing to Greater Sunrise 

Dili, 06 Feb 2023 (Lusa) - The Timorese President today recommended “prudence” to the 
Government not to make commitments regarding the Greater Sunrise project, taking into account 
that Timor-Leste will enter an electoral cycle that will result in a new executive. 

“I alert the Government to the fact that we have elections in sight, very soon, and that it was 
convenient not to make commitments without taking into account that we have an electoral 
calendar and that there may be a new Government and a new administration of TIMOR GAP and 
the sector,” José Ramos-Horta told Lusa. 

“Any consultation has to be exploratory, without making definitive commitments, leaving that for 
the next Government,” he said. 

Ramos-Horta was reacting after the consortium of the Greater Sunrise project in the Timor Sea 
announced that it will compare the options of a pipeline to Timor-Leste or Australia and identify 
the most beneficial to the Timorese. 

“The studies will include assessing which option provides the most significant benefit to the people 
of Timor-Leste. The consortium aims to complete the concept selection program quickly, given the 
benefits that could flow from the development of the Sunrise fields,” the release noted. 

The press release, sent to Lusa, comes after a new round of dialogue by the three companies that 
make up the Greater Sunrise consortium, Timorese TIMOR GAP (56.56%), Operator Woodside 
Energy (33.44%) and Osaka Gas Australia (10%). 

This statement was the first time that the three companies jointly admitted the possibility of the 
pipeline going to Timor-Leste, and Woodside has so far been against this option, defending a 
pipeline to Darwin. 

José Ramos-Horta considers the decision “a demonstration of good faith” by Woodside’s 
management and the other partners, who are available “to find a technically reliable option, and at 
the same time, one that is commercially the best”. 

“We will then listen, read and study, all the options put on the table, from the technical part, costs 
of the technical part, the pipeline, and everything that derives from the project in Timor-Leste,” he 
said, referring to the “climate of trust” created by Woodside’s management. 

Questioned about if Timor-Leste will accept a gas pipeline to Darwin, if the studies consider this 
solution the best, Ramos-Horta inverted the hypothetical scenario. 

“What if the study indicates that the most viable option from a technical and commercial point of 
view is to come to Timor? Just the cost part in Australia is higher than the costs in Timor-Leste, in 
labor and taxes, for example. Australian laws are also very strict now in relation to disfavor non-
renewable energies”, he commented. 

In the joint note released today, the consortium “jointly affirms its commitment to undertake a 
concept selection program to develop the Greater Sunrise fields,” the companies said in the 
statement. 

“The consortium will analyze all key issues for the pipeline of gas, for processing and sale of LNG 
[liquefied natural gas], to Timor-Leste compared to the pipeline of gas to Australia,” the news 
release stressed. 

The three companies explain that the comparative analyses “will incorporate and update previous 
work using the latest technology and cost estimates, also considering the socioeconomic, enabling, 
safety, environmental, strategic and security benefits of the various options.” 
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